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Informática no Banco Crédito Predial Português 


Primado do cliente e filosofia de gestão 


-— binómio básico do sistema informativo 


O primado do cliente, concretizado na sucessiva melhoria 
da qualidade do serviço prestado, a rendibilidade da 
instituição e uma predominante intervenção creditícia nos 
sectores da Habitação e Construção, são alguns dos 
vectores fundamentais da filosofia de gestão do Banco 
Crédito Predial Português que a Informática privilegia 
nas suas aplicações, enquadrando assim, na empresa, um 
conjunto de realizações que datam do princípio da 


década de 70. 


Foi o CPP uma das primeiras ins- 
tituições bancárias a funcionar em 
Real Time, através da criação, em 
1974, de um Banco de Dados para 
as contas de clientes, dado que, já 
nessa altura, dispunha de técnicas 
de vanguarda. Mas é a partir de 
1975, com o crescimento da dimen- 
são do Banco, que se verifica um 
salto qualitativo que levou a dotar o 
Crédito Predial Português de for- 
mas de tratamento programadas 
que não só evitassem o aumento do 
tempo de resposta ao cliente como 
até o reduzissem. 

Hoje, o CPP continua a pensar 
em termos de futuro, com um plano 
de realizações para 1980-85 e um 
perfil avançado quanto à definição 
de uma política a longo prazo. 

O Suplemento de Informática de 
«O Jornal» descreve, neste número, 
a partir de uma conversa tida com 
um dos gestores do Banco, dr. As- 
sunção Fernandes, a curva evoluti- 
va e ascensional da Informática no 
CPP e a forma como se introduzi- 
ram novas aplicações na linha de 
uma política que tem conduzido a 
resultados progressivamente satis- 
fatórios. 


O Crédito Predial Português é 
das mais antigas instituições bancá- 
rias portuguesas. Banco centená- 
rio, nasceu em 1864, quando a ex- 
tinção dos Morgadios criou situa- 
ções económicas para que não esta- 
va preparado o então reduzido e 
pouco diversificado sistema bancá- 
rio português. Foi o CPP o primeiro 
banco de crédito sobre propriedade 
criado em Portugal e, mais tarde, 
depois da guerra de 1914-1918, se- 
ria também um dos pioneiros no 
crédito concedido à então crescente 
é ainda precária indústria nacio- 


Sendo um banco tradicional, 
com 115 anos de experiência, o Cré- 
dito Predial Português é hoje tam- 
bém um banco moderno, dinâmico, 
virado ao futuro, no qual a infor- 
mática desempenha papel relevan- 
te, proporcional às exigências do 
tempo em que vivemos. Apesar des- 
ta técnica ser já uma das alavqncas 
fundamentais do funcionamento e 
progresso dos países avançados, 
continua a afirmar-se como uma 
das formas de conhecimento cujas 
potencialidades futuras são ainda 
mais amplas e prometedoras. No 
campo da actividade bancária tudo 
leva a crer que o trabalho repetitivo 
e administrativo será mecanizado, 
ficando assim livres os gestores, 
quadros e executivos, para pode- 
rem dedicar-se a tarefas mais rele- 
vantes no campo da criação, deci- 


nalidade pode ser expressa de um 
modo simples: ajudam o homem a 
melhorar a sua eficiência, libertan- 
do-o de cálculos morosos e comple- 
xos, e possibilitam realizações até 
agora inacessíveis, tudo isto com 
base na extraordinária velocidade 
das unidades de processamento. 

Assim apareceram os Ordenado- 

res de Gestão chamados a partici- 
par, menos ou mais intensamente, 
na vida das empresas, consoante 
lhes sejam atribuídas simples tare- 
fas de máquinas de calcular ou fun- 
ções mais adequadas como auxilia- 
res de gestão, fornecendo informa- 
ções correntes com o conteúdo e nos 
prazos que os gestores definem, ela- 
borando indicadores de gestão sob 
a forma de desvios orçamentais, ra- 
cios e até graficamente. 

Em geral, os Ordenadores pro- 
priamente ditos funcionam ligados 
a outros equipamentos subsidiá- 
rios, com o fim de aumentarem a 
sua performance e reduzir o custo 
das informações tratadas. Tanto o 
Ordenador como os órgãos auxilia- 
res referidos são utilizados em con- 
junto para resolver a quase totali- 
dade dos problemas desde que não 
haja necessidade de transmitir à 
distância os dados para o Ordena- 
dor ou dele receber as informações 
já elaboradas. 

Nas situações onde intervenha o 
factor distância, o sistema carece 
de um conjunto adicional (Termi- 
nal) a partir do qual se comunica 
com o Ordenador, através de linhas 
telefónicas. O conjunto assim con- 
cebido denomina-se Sistema de Te- 
leprocessamento de Dados, por se 
tratar de uma associação de teleco- 
municações com processamento de 
dados. A crescente abolição das 
fronteiras económicas e consequen- 
te necessidade de mais rápidos 
meios de comunicação e informa- 
ção conduziram a um desenvolvi- 
mento intenso do Teleprocessamen- 
to nos últimos anos. Nos nossos 
dias, esse sistema é largamente uti- 
lizado na gestão de empresas quer 
de âmbito nacional quer internacio- 
nal. ' 
O conjunto destas máquinas, 
umas vezes montadas e em funcio- 

origi- 


ção dos objectivos d 
presa. Portanto, não faz sentido ca- 
racterizar a função informática sem 
te se explicar o seu en- 

mento nas políticas e objec- 

da empresa, nã medida em 

qu a etc am 
ndo de recolha de cle- 


de formação, planeamento, organi- 
zação e métodos, análise de siste- 
mas, programação, operação, etc. 


Vectores Privilegiados 


Assim, soubemos que o sistema 
informativo do Banco Crédito Pre- 
dial Português tem vindo a ser con- 
cebido em ordem a privilegiar os se- 
guintes vectores fundamentais da 
filosofia da gestão: 

* O primado do cliente concreti- 
zado na sucessiva melhoria da qua- 
lidade do serviço prestado; 

* A rendibilidade da instituição; 

* Uma predominante interven- 
ção creditícia nos sectores da Habi- 
tação e Construção; 

“A progressiva implantação de 
um esquema de gestão participativa 
por objectivos. 

do o dr. João Assunção 
Fernandes, a adopção deste esque- 
ma permite um maior envolvimento 
de todos os empregados na discus- 
são e fixação dos objectivos do Ban- 
co, tanto ao nível directivo como 
dos técnicos e executivos. Em ter- 
mos individuais, o MBO (gestão 
por objectivos) possibilita ainda 
maiores oportunidades de afirma- 
ção pessoal, melhor definição das 
responsabilidades, comunicação 
mais frequente e objectiva com co- 
legas, colaboradores e superiores, 
planos de formação melhor dirigi- 
dos e uma mais adequada avaliação 
das capacidades pessoais. 

É, portanto, neste contexto — 
prossegue o dr. Assunção Fernan- 
des — que a Informática se tem de- 
senvolvido no Banco, procurando 
igualmente respeitar as seguintes 
linhas de orientação interna: 

e A Informática deve contribuir 
decisivamente para que o Banco al- 
cance os seus objectivos, integran- 
do-se no seu planeamento; 

e Os fluxos de informação terão 
de ser concebidos com vista à sua 
reunião em bases lógicas, num sis- 
tema informativo global que será 
dividido em subsistemas, os quais 


se decompõem em aplicações e es- 
tas em programas; 

* A Informática deverá abrir-se 
progressivamente aos não especia- 
listas; 

* O «planning> das aplicações te- 
rá de tomar em consideração as ne- 
cessidades dos serviços utilizadores 
e através destes as prioridades dos 
clientes; 

* Essas aplicações serão sempre 
definidas em conjunto com os utili- 
zadores e Organização e Métodos, 
segundo os princípios do trabalho 
em equipa, após o que serão classi- 
ficadas pelo método dos benefícios 
e custos; 

e O Sistema de Processamento 
de Dados deve permitir que as in- 
formações sejam actualizadas em 
espaço de tempo tão curto quanto a 
gestão do Banco o exigir; 

* O esquema transaccional deve- 
rá eliminar os efeitos decorrentes 
das diferenciações geográficas dos 
vários estabelecimentos do Banco. 


Um dos Pioneiros 
do Tempo Real 


É justo referir que a Informática 
tem merecido no Banco Crédito 
Predial Português uma atenção es- 
pecial. Com efeito, desde 1971, em- 
bora em Serviço «Bureau», que ex- 
istem mecanizadas algumas aplica- 
ções, designadamente as Contas de 
Depósitos à Ordem. Um ano de- 
pois, estavam mecanizadas as Le- 
tras, os Depósitos a Prazo e a Con- 
tabilidade. No entanto, só em 1973 
o Banco viria a dispor de um Centro 
de Processamento de Dados, altura 
em que foi concebida a criação de 
um Banco de Dados para as contas 
de clientes, suporte do sistema de 
Teleprocessamento para consultas 
e movimentação dessas contas, em 
tempo real, a partir de terminais 
escreventes, ao nível dos balcões e 
serviços da área de Lisboa. Tal apli- 
cação permitia, então, a consulta 
encadeada a todas as contas do 
mesmo cliente, actualização ime- 
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diata dessas contas, subproduto pa- 
ra cálculo e acesso ao saldo médio 
de depósitos à ordem por cada 
cliente e a emissão de um extracto 
de conta corrente com uma periodi- 
cidade diária. 
Refira-se que, nessa altura, o Or- 
denador existente dispunha de uma 
memória central com 9% K., explo- 
rado em multiprogramação com 
duas partições, portanto, segundo o 
conceito de Ordenador Virtual. 
Uma das partições, era destinada 
ao Teleprocessamento e a outra a 
tratamento em Batch e testes. Este 
período de arranque do processo 
informático termina em 1975. 


Salto qualitativo 


No entanto, registava-se carência 
de infra-estruturas e as aplicações 
eram estudadas e lançadas com re- 
duzida participação dos utilizado- 
res — aliás, como em regra sucedia 
no nosso país e sucedeu, anterior- 
mente, em outros países. 

Por outro lado, o Banco movi- 
mentava-se essencialmente numa óp- 
tica de instituição comercial, algo 
distante da sua principal vocação, 
ou seja, as aplicações creditícias à 
Habitação e Construção. 

Desse período, não muito distan- 
te no tempo, passou-se à situação 
actual, que viria a reflectir, como 
acentuou o dr. Assunção Fernan- 
des, o extraordinário crescimento 
que o Banco registou a partir de 
1975, com base na redefinição da 
sua política de gestão que conduziu 
à fixação dos seguintes objectivos: 

-* Lançar as bases orgânicas com 
vista a um apoio creditício predo- 
minante aos sectores da Habitação 
e Construção para os quais o Crédi- 
to Predial Português sempre estive- 
ra vocacionado; 

* Melhorar a situação económi- 
co-financeira do Banco; 

* Intensificar a cobertura geo- 
gráfica, através da abertura de no- 
vos balcões: 

* Aumentar o volume de depósi- 
tos; 


lhões de contos e os saldos de crédi- 
to de 11 para 26 milhões. Em De- 
zembro de 1979, os depósitos deve- 
rão alcançar 27 milhões de contos 

os saldos de crédito atin- 
girão 31 milhões. No que respeita 
aos Balcões, o número quase tripli- 
cou, entre Dezembro de 1975 e o 
mesmo mês de 1979. 

Alteração tão acentuada de di- 
mensão, originou, logicamente, a 
necessidade de, com rapidez, dotar 
o Banco de esquemas de tratamen- 
to informático das operações que 
melhorassem os tempos de resposta 
ao cliente. Este objectivo, como nos 
diria aquele elemento do Conselho 
de Gestão, viria a ser efectivamente 
conseguido em grande parte devido 
a ter-se racionalizado simuitanea- 
mente os circuitos administrativos, 
com acentuada participação da 
microfilmagem. 

O primado do cliente e a rendibi- 
lidade da instituição nortearam 
sempre estas acções. 


Informatização quase total 
“e passagem à fase 

da optimização 

Uma visita ao Centro de Proces- 

samento do Banco Crédito Predial 
Português e uma documentada ex- 
planação técnica que nos foi pro- 
porcionada pelo dr. Assunção Fer- 
nandes, permitiu avaliar da impor- 
tância que a Informática assume 
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como factor de rendibilidade fun- 
cional e reflexamente numa capaci- 
dade alargada e predominantemen- 
te voltada para o cliente. 

De facto, tal como nos foi dado 
verificar, o Banco Crédito Predial 
Português está hoje praticamente 
informatizado, encontrando-se nu- 
ma fase de optimização e interliga- 
ção das aplicações. 

Para alcançar tal nível de auto- 
matização, houve, entretanto, que 
desenvolver um conjunto de acções 

que passamos a indicar: 

e Reestruturar a Direcção de In- 
formática que passou a dispor de 
órgãos ajustados às suas funções 
principais, designadamente: Análi- 

se e Programação, Processamento 

de Dados, Estudo de Novos Produ- 
tos, Gestão do Teleprocessamento € 

Controlo: , 

e Definir os subsistemas em que 

o Banco se dividia, sob o ponto de 

vista da informação, de forma ajus- 

tada à sua funcionalidade. Com 
efeito, encontram-se três grandes 
subsistemas: Comercial, Habitação 

e Construção e Administrativo, €s- 

tando prevista a admissão de mais 

outro subsistema: Marketing € Pla- 


neamento; 
e Ajustar a configuração do 
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por outro lado, exploração diária 
de contas localizadas nos restantes 
Balcões, a partir da recolha de da- 
dos em equipamento a funcionar 
em conexão com o Ordenador 
Central. Ainda uma particular 
atenção é dada aos resultados em 
termos automáticos das movimen- 
tações nas contas dos clientes, res- 
pectivos reflexos contabilísticos e 
dados de gestão; 

e Garantias e Avales: desenvol- 
ve designadamente a gestão da car- 
teira de clientes, cálculos diversos e 
ainda dados de gestão; 

e Imputação Mensal dos encar- 
gos e receitas: é outra das aplica- 
ções do universo que temos vindo a 
referir, englobando a ventilação de 
determinados ficheiros com a fina- 
lidade de obter resultados a partir 
de uma exploração em-fases repar- 
tidas; 

e Transferências e Ordens de 
Pagamento: é mais uma das aplica- 
ções que como outras reclama um 
sério investimento das potencialida- 
des da informatização dos Serviços 
do CPP. Temos, assim, a partir da 
interligação dos clientes, a movi- 
mentação automática de contas 
quer dos ordenantes quer dos bene- 
ficiários; 

e Gestão de Stockes: mobiliza 

também uma atenção cuidada. 


Ordenador e Concentrador 
Equipamentos afectos à rede de Teleprocessamento do Banco 


equipamento do Centro de Proces- 
samento de Dados a todos estes vo- 
lumes e necessidades de Informa- 
ção; 

e Alargar a zona abrangida pelo 
Teleprocessamento que neste mo- 
mento já abarca Coimbra e Porto; 

e Introduzir o sistema de Remote 
Entry, ou seja, entrada de dados à 
distância, em filosofia auto-answer, 
na sequência da automação da 
compensação de cheques nas áreas 
de Lisboa e Porto; 

e Definir os esquemas de segu- 
rança (Back-up). 


Aplicações Disponíveis 


As Aplicações neste momento 
disponíveis e que cobrem, como se 
assinalou anteriormente, a quase 
totalidade das necessidades do 
Banco, dizem respeito, nomeada- 
mente a: 

e Crédito à Habitação e Cons- 
trução: esta aplicação abrange a 
gestão da carteira de empréstimos, 
determinação, cálculo e débito au- 
tomático das prestações a liquidar, 
a elaboração de dados de gestão; 

e Títulos: gestão da carteira de 
clientes e apuramento de juros e di- 
videndos; 

e Letras: sector que envolve o 
cálculo diário de desconto, explora- 
ção da carteira, controlos automáti- 
cos do circuito das letras e dados de 
gestão; 

* Contabilidade: aplicação pela 
qual se verifica diariamert! : a movi- 
mentação automática das Contas 
do Razão, em moeda nacional e es- 
trangeira. Como subproduto dos 
movimentos efectuados efectua-se 
também o apuramento de resulta- 

—dos; 

* Contas Pessoais: uma aten- 
ção muito particular e duplamente 
justificada vai para o cuidado e o 
extremo rigor que merecem as con- 
tas dos clientes. Segundo a descri- 
ção que nos foi feita pelo dr. Assun- 
ção Fernandes, este Sector surge 
desdobrado em várias fases. Assim, 
por um lado, a exploração diária, on 
line e em tempo real, de contas afectas 
a Balões com Teleprocessamento; 
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Neste particular vamos deparar 
com o controlo automático dos arti- 
gos, movimentação de guias quer 
para os armazéns, quer para os ór- 
gãos requisitantes e ainda para,os 
fornecedores; 

e Compensação de Lisboa e 
Porto: constitui outra das aplica- 
ções, também em equipamento co- 
nectado com o Ordenador Central, 
com recolha diária de dados e pro- 
cessamento automático dos movi- 
mentos. Nesta aplicação, já aparece 
introduzida a noção de Work Sta- 
tion; 

e Central de Riscos: aplicação 
desenvolvida com vista à reunião 
das responsabilidades do mesmo 
cliente, junto dos vários balcões do 
Banco, para efeitos de gestão; 

e Posição Cambial e Ordens de 
Pagamento: encontramos esta apli- 
cação num domínio diferente. Em 
equipamento específico, processa- 
se a gestão e movimentação diária 
das contas dos correspondentes es- 
trangeiros, produção de ordens de 
pagamento quer em moeda nacio- 
nal quer em moeda estrangeira e 
obtenção, como subproduto, dos 
correspondentes dados de gestão; 

* Vencimentos: a partir de fi- 
cheiros dos empregados, proces- 
sam-se cálculos diversos, com movi- 
mentações automáticas das suas 
contas, dados de gestão e emissão 
de mapas para diversas entidades. 
Como subproduto, são calculadas 
as taxas de imposto profissional e 
programadas reservas de dados que 
vão possibilitar, no fim do ano, o 
fornecimento de mapas individuais 
para efeitos da liquidação desse 
mesmo imposto e do complemen- 
tar. 


Duas Grandes Linhas 
de Processamento 


No que respeita à configuração 
do equipamento do Centro de Pro- 
cessamento de Dados, disporá o 
Crédito Predial Português, no final 
do corrente ano, de duas grandes 
linhas de processamento: uma 
orientada para o Teleprocessamen- 
to, com base num Ordenador com 
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256 K. de memória central, funcio- 
nando em tempo real e apoiado 
no sistema de exploração Cics com 
concentrador, o que possibilita a 
instalação de um número de termi- 
nais quase ilimitado e uma segura 
gestão de linhas. 

Os ficheiros situam-se em unida- 
des de discos fixos e móveis, de ca- 
pacidade mínima de 840 milhões de 
caracteres. Os actuais terminais 
escreventes serão, no fim do ano, 
substituídos por outros de tecnolo- 

mais evoluída. Paralelamente 
serão instaladas unidades de 
«ecran» com impressora acoplada 
de 150 linhas/minuto. 

A segunda linha de processamen- 
to dispõe de um Ordenador de 512 
K. de memória central, destinada 
ao processamento em Batch, orga- 
nizada em cinco partições que, em 
regime de Ordenador virtual, possi- 
bilitam dispor-se de 1000 K. de me- 
mória «VS» (Virtual Storage). 

Além destes dois Ordenadores, 
existem equipamentos periféricos 
constituídos pelas seguintes unida- 
des: duas impressoras de 1100 li- 
nhas/minuto, com carácter óptico; 
oito unidades de Banda de nove ca- 
nais e dupla densidade a 800 a 1600 
r polegada e módulos de dis- 


bits 
cos fixos de milhões de caracte- 
res por unidade e discos móveis de 


70 milhões de caracteres por unida- 
de, numa capacidade total de 1680 
milhões de caracteres. Todo o equi- 
pamento está interligado através de 
um sistema de switch que permite 
completa segurança (Back-up), 
sempre que uma das linhas se ava- 
ria. 

As linguagens utilizadas são, 
além do Assembler, o Cobol e o 
Fortrain, este para aplicações em 
cálculo científico, designadamente 
na área da habitação, embora o sis- 
tema proporcione o uso de outras 
linguagens. Os inputs são forneci- 
dos ao Centro de Processamento de 
Dados em banda magnética, pro- 
duzidos na recolha de dados equi- 
pada com 16 teclados, havendo 
também transmissão de dados pelo 
sistema de Remote Entry, isto é, 
transmissão à distância entre Bal- 
cões/Centro e vice-versa. 


Plano de Realização 
a Médio Prazo (1980-85) 


Uma vez efectuada a cobertura 
do Banco em termos de aplicações e 
dispondo de equipamento adequa- 
do ao nível do Centro de Processa- 
mento, o Banco Crédito Predial 
Português logo encarou a definição 
de um plano de realizações para os 
próximos cinco anos. Uma constan- 
te nas preocupações dos responsá- 
veis pela gestão, foi a de continuar 
a melhorar o serviço a prestar ao 
cliente e a qualidade das informa- 
ções de gestão, tendo ainda em vis- 
ta um processo de crescimento ace- 
lerado, isto é, um acentuado au- 
mento de dimensão que o Banco irá 
registar ao longo deste período, 
quer em volume de operações quer 
em número de estabelecimentos. 
Assim, com a finalidade de permi- 
tir que o cliente possa movimentar 
a sua conta em qualquer balcão, irá 
o CPP promover a generalização a 
todos os Balcões do Teleprocessa- 
mento em tempo real, logo que se 
disponha de linhas telefónicas em 
quantidade e qualidade adequadas 
à transmissão de dados. 

Este plano para cinco anos prevê 
a criação de postos de atendimeénto 
dispondo de terminais com «écran», 
os quais permitirão, também em 
tempo real, informar o cliente 
quanto à posição dos seus pedidos 
de empréstimos ou dos seus depósi- 
tos, bem como esclarecer quanto às 
condições em que as operações po- 
derão ser efectuadas, criando-se as- 
sim um serviço de conselho ao 
cliente, imediatamente a partir do 
posto de atendimento. 

Igualmente com o objectivo de 
melhorar o tempo de resposta, pro- 
jecta-se implementar o sistema de 
Análise de Pedidos de Emprésti- 
mos, com parecer dado por Orde- 
nador (Crédit Scoring), dead 
mente no Crédito à Habitação e ao 
Consumo. Ainda no campo da me- 
lhoria das condições de prestação 
de serviços, pensa o CPP que o ex- 
tracto de conta, hoje enviado sema- 
nalmente, poderá ser expedido com 
uma periodicidade escolhida pelo 
cliente — diária, semanal, quinze- 
nal, mensal ou trimestral, confor- 
me este o desejar, 

Procura-se desta forma — escla- 


Aspecto parcial do equipamento de microfllmagera 


Objectivo conseguido em termos 


rece o dr. Assunção Fernandes — 
que o extracto de conta contemple 
tanto as preferências do cliente in- 
dividual, mais ou menos familiari- 
zado com o sistema bancário, como 
as necessidades das pequenas € 
grandes empresas. 

No campo da informação de ges- 
tão completar-se-á à optimização e 
a integração das aplicações tendo 
em vista a disponibilidade de um 
efectivo sistema integrado de infor- 
mações para gestão (MIS), com as 
seguintes características: 

* Cada dado elementar de infor- 
mação deve ser recolhido uma só 
vez — apenas uma — e tão próximo 
quanto possível da origem; 

e Todas as informações deverão 
ser produzidas ao mais baixo custo 
e de harmonia com o corresponden- 
te Tableau de Bord; 

e Para efeitos de processamento 
de dados, a empresa deve ser consi- 
derada como um todo lógico (Siste- 
ma Informativo Global). 


Do Novo Modelo Cheque 
à Conexão com a Europa 


Essa optimização, prossegue o 
dr. Assunção Fernandes, terá em 
consideração o estudo de técnicas 
complementares de ratia, de- 
signadamente o sistema COM (Com- 
puter Output Microfilm), com o 
objectivo de evitar a proliferação 
das listagens saídas do Ordenador, 
antes fornecendo aos Serviços utili- 
zadores elementos de consulta em 
suporte mais funcional. 

Todo este plano contempla ne- 
cessariamente um apetrechamento 
técnico evoluído. É assim que, de 
um ponto de vista das técnicas de 
Informática e dos Equipamentos, 
se prevê que: 

* Os Serviços e Balcões passem a 
funcionar mais regularmente, se- 
gundo a óptica das Work Stations e 
não apenas com base nos terminais 


-existentes; 


* Os ficheiros sejam com 2 
mente emigrar fia. 
fia da Base de Dados, a fim de re- 
duzir o custo da manutenção das 
aplicações e possibilitar a rápida 
combinação de dados para a gestão 
corrente, estudos de mercado e de 
Planeamento a médio e longo pra- 
zo; 

* Todo o software diri 
aplicações à ne, doa 
transacional, terá de ser reconverti- 
do de forma a permitir a sua com- 
Patibilidade com as redes europeias 
de transmissão de dados; 

* A elaboração de Programas 
passa a realizar-se por métodos ite- 
Pati € a dispor de compiladores 
a pa aplicações em cálculo 

Em função da dime 
Banco registar, ao rp e 
se designadamente na área do 

O, serão estudadas as vanta- 
Bens e os inconvenientes de introdu- 
Informática Dis- 


eridas, embora 
am ndo ps Pe 
rudes mento de Dados Prius 
Aléo Vista À sua consolida 

'm destas reali ção. 


izações, 
específicas do Crédito Predial Por, 


de racionalização 


tuguês, será lançado também, em 
conjunto com os restantes Bancos, 
um novo modelo de cheque norma- 
lizado em que os dados serão grava- 
dos em caracteres ópticos, processo 
que permitirá uma maior eficiência 
no seu uso. 


Política de Informática 
a longo prazo (após 1985) 


Mais uma vez se entende que a 
Política de Informática, neste caso 
para o período posterior a 1985, de- 
correrá dos objectivos de gestão que 
o Banco vier a definir, os quais re- 
sultarão naturalmente do «feeling» 
que o CPP tem quanto à evolução 
da actividade bancária no nosso 
país. A este respeito, a política do 
Banco assenta em pressupostos que 
o dr. Assunção Fernandes nos ex- 
plicitou: 

«Será natural prever-se que em 
Portugal, nesta matéria como em 
muitas outras, se tenderá a percor- 
rer o caminho que outros países eu- 
ropeus mais evoluídos já percorre- 
ram ou irão percorrer, no período 
considerado. 

Assim, a partir de estudos reali- 
zados nesses países, pensa-se que: 

º i à uma maior ade- 
são do público ao não uso de moe- 
da, por motivos de segurança e de 
comodidade. Como uência 
verificar-se-á o alargamento da di- 
mensão de cada Balcão, o aumento 
do número de balcões e a corres- 
pondente subida dos custos de fun- 
cionamento; 

* Haverá maior rivalidade entre 
os diferentes bancos, o que levará 
estes a aproximarem-se dos agentes 
económicos onde o cliente efectua 
regularmente as suas despesas — 
supermercados, drugstores, restau- 
rantes, etc.; 

* As capacidades individuais do 
pessoal bancário serão mais canali- 
zadas para as áreas de crédito e me- 
nos para as administrativas, desen- 
volvendo uma acção de conselho 
mais frequente face ao cliente; 

Es O papel dos Balcões aumenta- 
á assim de importância o que exi- 
girá pessoal melhor formado e com 
aC de mercado mais enrai- 


a Haverá crescentes exigênci 
de planeamento e desenvolver-se-á 
a utilização do cartão-cheque que 
se presume possa desempenhar as 
funções hoje atribuídas tanto ão 
cheque como ao cartão de cré to. 
qotalimen nerd no Tema 

el 
Real. “Processamento em Tempo 

Naturalmente que em 

i al a 
Reais que TR e uso 

Pre veiquns e dos cartões de crédito 

ua A ser revista e actualizada em 

europeus, pois só assim ha- 

verá possibilidade de tornar mahird 
vela evolução prevista.» 


O que se es 
da Ped ad 


Como poderá 
tribuir para resolver a pri 
trativo tratamento adminis- 
tes das previsíveis 


implicará, da part Ste 
fornece as linhas, uma vera 
E tea 
pt linhas de Taz 
de. melhor quafa, 
Aumentarão, assi à 
des de transmissão e yo Fetid, 
serão menores os custos quina 
nas (hardware) e maiores a e 
sas com pessoal técnico (fr * 
O terminal, na sua verão nn 
passará a existir em casa dy 


ou a ordenadores, ao 
cões e serviços. € vel day 
toda esta evolução uma sean 
mais nítida entre comumago 


E quanto ao Crédito 
tuguês? Também aí E 
uma resposta sintetizada pel é 
Assunção Fernandes: 

«Poderemos dizer que exmy 
ER pd 

uma 

Distribuída e a 

dessa Informática. Dispomos 
Know-How suficiente para AS 
darmos os equipamentos mais pp 
tentes e as técnicas de promm 
mento e de programação exigidu. 
Por outro lado, temos em cur 
ções de formação permanentes es 
ses campos, o que nos deixa reiso- 
vamente sossegados quanto à ci 
ção dos nossos técnicos. O Basa 
como já se assinalou, o objectivo & 
generalizar o uso das Work Sa 
tions podendo colocar ordenados 
em locais onde o volume, a quaid> 
de a periodicidade da informação: 
justifiquem.» 

Temos consciência de que o des» 
fio do futuro — diria ainda o é. 
Assunção Fernandes — vai bu 
com a sobrevivência das empress. 
O Crédito Predial Português & 
nhecendo as suas 
sabendo das acções que vem des 
volvendo desde 1975 e porque mt 
fia nos colaboradores da Insite 
ção. está convicto de que contar 
rá a afirmar-se no sistema bancirê 
português como uma instituição & 
nâmica cada vez mais próxima » 
público. “ 

A mesma confiança no futuro 
Banco e igual convicção quanto 
contributo relevante que à Inforat 
tica tem dado e continuará 
para o desenvolvimento 
nos foram manifestadas à os 
outros sectores responsáveis d 
dito Predial Portugues- 

Na interacção de dois fenómeo, 
indissociáveis — 0 € ey 
Banco e o progresso da Pa 
formática — verifica-se que pr 
o CPP entrou na sua fase de, 
desenvolvimento, a Inf po 
ve de crescer paralelamente 
panhando esse crescimento Es, ; 
zontal e não nã vertical. ” 
equilíbrio entre as duas less! 
tes permite à InformátiG “cs 
um conjunto de potenc2 go 
correspondência com 0º 


que a Informática Dead 
descentralização da [6 EN 
rão uma realidade. Nego fica 
dramento, prevê-se um ma Pe 
curso ao Teleprocessamen » 


te 


Tati 
Sp ee e mero Lá 


o Jorpêt 


de Medicina 
bora trabalhos 
sobre à Tomografia 
computorizada 


Prémio Nobel de Medicina para 

A foi atribuído ao norte- 

ericano Allan Macleod Cormack 

so britânico Godirey Newdold 

Hounsheld pelo Instituto Karolinska 

de Estocolmo. O galardão foi atri- 
dois 


buído investigadores pe- 

lo seu trabalho no desenvolvimento 

da Tomografia com o auxílio de 
putadores. 

Allan Cormack é investigador na 
Universidade norte-americana de 
Tufts e Godfrey Hounsfield, segundo 
um telex da ANOP, trabalha na 
Companhia britânica EMI. Allan 

ck nasceu em Joanesburgo, 
em 1924, e o cientista britânico tem 
60 anos. Ambos vão repartir entre si 
800 mil coroas (nove milhões de es- 
cudos) do prémio cuja atribuição 
não foi pacífica. Com efeito, a atri- 
buição do prémio aos dois cientistas 
só foi anunciada cerca de uma hora 
mais tarde do que estava previsto, ou 
depois de aceso debate quanto 
no mérito da sua concessão, dizem 
fontes de Estocolmo. 

O Comité de Selecção Nobel e os 
membros do Instituto Karolinska 
ter-se-ão dividido quanto aos crité- 
rios de atribuição do prémio, sendo 
de evidenciar ainda a circunstância 
de a explicação dos trabalhos distin- 

idos ter sido feita em sueco, sem 
as habituais traduções. 


Nova aplicação 
informática 


Xerox Corp. acaba de assinar um 
contrato com Cii Honeywell Bull e 
Honeywell, no valor de 23 milhões de 
dólares, para 110 sistemas Mini 6, 
destinados a três aplicações princi- 
pais: serviço clientela, gestão admi- 
nistrativa descentralizada e gestão 
de «stocks». Estas três grandes apli- 
cações serão exploradas em modo 
transaccional por 110 sistemas Mini 
6. A encomenda incide igualmente 
sobre 2100 terminais com «écrans 
catódico. 

Um dos principais projectos diz 

respeito ao desenvolvimento de uma 
nova aplicação informática destina- 
da a reforçar, no mundo, as possibi- 
lidades oferecidas pelo serviço- 
cliente da Xerox. Assim, quando um 
cliente chamar um técnico de manu- 
tenção. poder-se-á visualizar imedia- 
tamente num terminal o histórico 
dos incidentes da máquina em ques- 
tão. Será possível, desde logo, dar 
uma assistência telefónica e as infor- 
mações transmitidas pelo ordenador 
permitirão ao especialista de manu- 
tenção focar certos problemas técni- 
cos e aconselhar o utilizador, à dis- 
tância — quando possível — nas 
suas operações de reparação. 

O segundo projecto de aplicação 
diz respeito à substituição de siste- 
mas de informática e de terminais 
mais antigos utilizados actualmente 
nos Estados Unidos para tratamento 
de encomendas, gestão comercial e 
elaboração de estatísticas. 

A partir da instalação dos novos 
sistemas Mini 6, passará a haver pe- 
lo menos um terminal em cada uma 
das 93 sucursais da Xerox e três sis- 
temas Mini 6 em cada um dos cinco 
centros descentralizados da Xerox, 
dos Estados Unidos. 

O terceiro projecto de aplicação 
refere-se ao sistema de gestão de 
«stocks» relativamente à Europa. Esta 
aplicação visa melhorar a gestão de 
«stocks» e o processo de distribui- 
ção. Graças aos Mini 6 e seus termi- 
nais, a Xerox poderá reaprovisionar 
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* ESTUDO OPORTUNIDADE 
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Memórias de discos 
magnéticos 


A Ci Honeywell B 

Proximamente os Per Dr 
vimento, de Produção e de comercia- 
lização de subsistemas de memórias 
de discos icos, criados e de. 


le em Su 
Calitórnia. esta sociedade espovial 
Zou-se, essencialmente, no desenvol. 
vimento de subsistemas de discos 
magnéticos compatíveis com os prin- 
cipais miniordenadores existentes no 
mercado informático mundial. Tem 
actualmente um volume de negócios 
anual de mais de 20 milhões de dóla- 
Fes e mais de 5000 instalações nos 
Estados Unidos e na Europa, 

A compra das actividades de dis- 
cos da System Industries pela Cii 
Honeywell Bull acaba de ser aprova- 
da pelos conselhos de administração e 
das duas sociedades e a transacção 
definitiva efectuar-se-á certamente 
antes do fim deste ano. 

Esta compra insere-se no quadro 
da política da Cii Honeyvell Bull re- 
lativamente ao crescimento da sua 
actividade no sector de memórias de 
discos magnéticos e de equipamen- 
tos periféricos, aos quais se dedica o 
seu estabelecimento industrial de 
Belfort, há cerca de vinte anos. 

A realização desta transacção, se- 
gundo aquela empresa, apresentará 
numerosas vantagens, nomeada- 
mente: importante complementari- 
dade das competências técnicas de 
System Industries com as da Cii Ho- 
neywell Bull. no campo dos subsiste- 
mas de discos, tornando-se a primei- 
ra «leader» no desenvolvimento de 
controladores de discos destinados 
aos miniordenadores: a aquisição de 
uma marca conhecida no mercado 
americano (representando ele só 2/3 
do mercado Oem-Others Equipment 

— mundial) e de uma 
rede comercial especializada na ven- 
da OEM de ordenadores de discos e, 
por fim. disponibilidade de uma in- 
fra-estrutura de estudo, suporte e 
manutenção, podendo responder 
sem demora às necessidades da 
clientela americana para os produtos 
Cii Honeywell Bull. 

Uma vez concluída esta operação 
de aquisição, a actual equipa de di- 
recção da System Industries, cujo 
presidente fundador é o sr. Edwin V. 
W. Zschau, continuará a exercer as 
suas funções, à cabeça da nova filial 
americana da Cii Honeywell Bull. 


«Saber ouvir» 


A Sperry Univac lançou uma cam- 
panha de publicidade baseada no 
conceito de saber ouvir. 

Um homem de negócio informa 
um colega: «Diz ao presidente que 
concordamos durante o almoço em 
fazer uma fusão com Silva & Silva». 
Este, diz a um outro: «Diz ao presi- 
dente que concordamos ao almoço 
em discutir uma fusão com Silva & 
Silva». Por sua vez, este diz a outro: 
«Diz ao presidente que concordámos 
em fazer um almoço com Silva & Sil- 
va», Este último transmite a outro: 
«Diz ao presidente para nos pagar 
um almoço». 

Qual a razão? As pessoas não ou- 
vem. 

Este cenário faz parte de uma” 
campanha publicitária iniciada pois 
Sperry Corporation, baseada no te- 
ai «Descobrimos como é importan- 
te saber ouvir». Esta campanha assi- 
nala a primeira mudança de direc- 
ção deste fabricante de computado- 


* PLANO DIRECTOR INFORMÁTICA 


* ANÁLISE TÉCNICA/ECONÔMICA PARA A ESCOLHA DE EQUIPAMENTOS 


Fes desde o início de 1970 quando 
Principiou a sua outra camponho — 
inas que façam 
A tes fazem mais». 
agência a quem foi en es 
ta campanha publicitária teve que 
executar uma quantidade enorme de 


ber ouvir. Por exem; o, tivera: 
falar (mas, pi rt Fsb 
vir) o prof, Lyman K. Steil, director 
do Departamento de Retórica da 
Unireceida de de Minesota, 

perry está envolvida 
jecto bastante mais do que sopa 
um «slogan» da Companhia. Promo- 
veu uma série de cursos sobre «saber 
ouvir» nas suas diferentes dên- 
cias e faz emitir mais de 60 000 con- 
Juntos de educação desta matéria pa- 
ra distribuir pelos seus empregados. 


Os computadores 
virão a ter 


a complexidade 
do cérebro humano 


Os futuristas prevêem que, no fi- 
nal do século XX, os «chips» dos 
computadores conterão 100 biliões 
de portas, aproximadamente um nú- 
mero igual ao de neurões no cérebro 
humano. 

Esta previsão foi feita numa confe- 
rência realizada em S. Paul de Ven- 
ce, França, no Centro Internacional 
da Sperry Univac. A reunião englo- 
bou cientistas e escritores de ficção 
científica para discutir aspectos do 
futuro dos computadores. 

O cientista da Sperry Univac, dr. 
Earl Joseph, por exemplo, fez a pre- 
visão de que um simples «chip» de 
computador construído no fim da 
próxima década, seria capaz de con- 
ter mais portas do que todas aquelas 
que foram feitas até agora para com- 
putadores. 


A companhia 


australiana 

de aviação Qantas 
aumenta capacidade 
de carga 

A Quantas aumentará a sua capaci- 
dade de carga para a Austrália em 
84 por cento durante o mês de No- 
vembro. Para acompanhar este au- 
mento vai também expandir a capa- 
cidade do seu terminal de carga em 
S. Francisco e a computorização da 
sua divisão norte-americana de car- 
ga aérca. 

O director da Divisão de Carga 
para as Américas da Qantas disse: 
«Presentemente, a nossa capacidade 
de carga para a Austrália inclui os 
porões inferiores de seis Boeing 747, 
por semana, bem como um serviço 
semanal de 747 Combi e, duas vezes 
por semana, um serviço de cargueiro 
com um 747 F, dando-nos uma ca- 
pacidade semanal de carga, para a 
Austrália, de 125 toneladas. À co- 
berto de novos horários, a Qantas 
oferecerá uma capacidade de 215 to- 
neladas por semana. Em resumo, os 


ni cd tuico va 


A Datinfor iniciou um curso de 
«Programação Estruturada — Ban- 
cos de Dados», o qual se prolongará 
até ao dia 28 deste mês. O dr. Jorge 
Garcia e Mário Terenas são os técni- 
“os incumbídos de orientar as lições. 


Curso de Formação 
de Técnicos 
de Informática 


A Teor, que há mais de cinco anos 
se dedica à formação de técnicos de 
informática, ministra presentemente 
uma série de cursos que vão desde o 
de introdução aos computadores até 
às linguagens de programação. O 
primeiro destes cursos tem como ob- 
Jectivo dar aos participantes noções 
concretas sobre as características 
das máquinas que o programador 
vai comandar. O programa inclui 
cursos sobre a «Introdução à organi- 
zação de Dados». «Introdução à 
Programação», D.O.S. (Disk Opera- 
ting System), e linguagens de propra- 
mação que englobam o Assembler 
Básico e o Cobol Ansi. 

A aprendizagem das linguagens 
de Programação é feita em regime 


teórico-prático, com coms- 
3/13 dos ptémcocdloed a exe- 
cutar pelos participantes. 
Conferência 
Intergovernamental 
organizada 
pela UNESCO 

De 28 de Agosto a 6 de Setembro 


do ano 8 
UNESCO e pela 181º restrou e 2 


primeira Conferência || 

mental sobre estratégias « bs pol. 
cas da Informática. Participaram 78 
países membros da UNESCO entre 
Os quais o nosso, através da Dírec- 


mento de capacidades endógenas e » 
utilização óptima dos recursos: de- 
terminar as vias e os meios pelos 
quais a informática pode contribair 
para o desenvolvimento económico. 
social e cultural, tendo em conta as 
necessidades particulares dos países 
em desenvolvimento; definir as con- 
dições prévias indispensáveis para a 
elaboração de estratégias e de politi- 
cas ao nível nacional; e estabelecer 
um programa de acção em favor da 
Cooperação e do auxílio internacio- 
nais no domínio da informática. 

Dado o interesse e o impacto mun- 
dial que os resultados desta confe- 
rência provocaram. o Departamento 
de Informática da Direcção-Geral da 
Organização Administrativa resol- 
veu proceder a uma difusão mais 
alargada do relatório elaborado, e 
no qual se podem perspectivar as vá- 
rias tendências apresentadas a nível 
mundial, no que respeita à utilização 
da informática. 


A informática 
do futuro 


Está a decorrer. no Laboratório de 
Engenharia Civil. um Seminário 
sobre a «Prospectiva da Computação 
Científica». que se prolongará até ao 
fim deste mês. Os temas do seminá- 


rio são: bases para a planificação em 
Informática. desemolrimento de 


hardware (incluindo micro- 


das, a Profabril optou pelo seu trata- 
mento em computador. Desenvol- 
veu-se assim uma cadeia de progra- 
mas de cálculo e desenho automáti- 
cos cujo alcance em resultados vai 
desde a análise dos ritmos de 


em ter- 
ra, até no desenho dos diagramas de 
ocupação das pontes ao longo do 
ano. 


Informática 
Documental 


A Biblioteca Nacional de Lisboa e 
a Universidade Nova vão promover 
dois seminários — o primeiro, entre 
2 e 26 deste mês, abordando os te- 
mas ligados a «Informática Doca- 
mental» e o segundo, entre 5 e 9 de 
Novembro. seminário que se ocupa- 
rá das «Redes e Sistemas de Docu- 
mentação». 


é INFORMÁTICA 


S  Emque lhe podemos ser úteis? 


Análise funcional de aplicações 
Estudo de sistemas de recolha de dados 


ESTUDOS ORGÂNICOS 


e Análise orgânica de aplicações 
e Programação de aplicações 
* | Lançamento em ordenador de aplicações 


TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 


* e Execução em ordenador de aplicações especificamente estudadas e de- 

senvolvidas para clientes 

e Execução em ordenador de aplicações generalizadas «packages» degen- 

volvidas pelos nossos especialistas (vencimentos, compras, controlo de 
existências e gestão de «stocks», contabilidade geral, etc.) 

e Aluguerde horas de ordenadores 


SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 
ESTUDOS FUNCIONAIS 


e Estudos de oportunidade 

* 'Escolhade equipamento (central e periférico) 

* Concepção de sistemas integrados de informação 
º 

e 


. FLABORAÇÃO. DE CADERNO DE ENCARGOS 
* ANÁLISE FUNCIONAL DE APLICAÇÕES 

* ANÁLISE ORGÂNICA DE APLICAÇÕES 

* PROGRAMAÇÃO DE APLICAÇÕE: 


MEIOS DE QUE DISPOMOS 


MEIOS HUMANOS 

* Equipas de especialistas com grande experiência no campo da automati- 
zação administrativa, compostas por analistas funcionais, analistas or- 
gânicos e programadores 

e Pessoal de exploração especializado 


PROCESSAMENTOS 
COMPUTADORES IBM 360/30 E CDC CYBER 72/14 
(Service bureau/block-time) 


CACACACACACACACACACAC ACT: 


BATCH PROCESSING 

+ REMOTE BATCH PROCESSING - EQUIPAMENTOS 

e TELEPROCESSAMENTO 
FORMAÇÃO » TIME-SHARING 0) * Centro de processamento de dados, dispondo de teleprocessamento, 
* ORGANIZAÇÃO E MÉTO! com dois ordenadores 370/145, dois 370/135 e um 360/30, num total de 
. INFORMA CA 1800 K Bytes de capacidade de memória central 
* MCPI— METODOLOGIA DE CONDUÇÃO 

DE PROJECTOS INFORMÁTICOS 
* DESENVOLVIMENTO PESSOAL 
vago 
caia Do ancd alicá É ' 
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Informática 


: z0? 
í seus rituais, equilibra- ç 
a informação?  Easaiss acima Ens 
as dificulda! colectivo, quer se vaaa códii deve recriar aquele que uma d 
vos do erga plano ou não. da, e os seus códigos. uma vez NÃO prá 
traduza po! jam um «ágora info mMunicação Entra » 
, ) ia exige que os dados seja limensões da nação moderna. “E por 
Num mundo ideal de «sábios» completamente Mas para isso, há que levantar chris foema contraditória. às a fibertarão. progressiva. gadaa i gos Rei O he 
ma contradição fundamental: sea — elabor: torne facilmente Assim as issos. Ex- dea que conduz é Mas EN 
informados, a organização coincidiria com a informação aparecer ao nível das — que a sua forma os seu fácil aces- — mente, acordos, compromissos. Ex. (7 tie conduz é graça tm 
espontaneidade: uma sociedade de funcionamento células descentralizadas, não é uti- goma Não basta des Cada dai cr Consenso, e oração F 
perfeito, na qual a cultura e as informações tornassem lizável do mesmo modo para & 50 PerATa E ma maneira DT DaEapontives cada vez mais dis- Cia € bloqueia. caço oi À 
todos conscientes das dificuldades colectivas, e uma maior ai ai ei peso SO: ça Soc Go objectivos. É Leoa ice: ; . ão - Dificuldades em 
sociedade integralmente planificada, cujo centro receberia a a Ede confrontada comas ainda que cada | popa o É labo- O equilíbrio Ep “ug sas er contras 0 qui Permita à 
de cada célula de base mensagens correctas sobre a sua dificuldades de longo prazo, no mesmas die ão originalcomos  matizada é di cional organizar. de um aumento dep ms 
escala de preferências, teriam a mesma estrutura e projecto colectivo. Tem então de céera dor e projectos e que o de- ppp a ncias, correspon. pulso irresponsável Te É Upa 
orientação. A informação e a participação avançam em a de ama o Sao bite onte para soluções opa dendo a três funções. a três siste- Es mts a E Ora, 
conjunto. tas, Isto implica que se mostre Jegi- vas. Isto exige que asia cha. mas de regulação e, poe conseguim- JT Som as dificulg al 
Es " i j tável com informação. E ão mino Ry 
tima e eficaz; que a sua circulação ja permui ão as dificuldades do te, de determi-  PFOVOCAria O sobreççp ima, 
Enquanto os cidadãos tiverem de dência do país: é o mediador das di- seja institucionalizada. pd as que resultam dos pp add os pode- dotes da ordem real. Pepe ne 
exprimir desejos quantificáveis e os ficuldades vitais. objectivos dos outros grupos, que nai E nces hierarquizarão as difi- Fia O compromisso E 
poderes públicos tiverem de exercer Um funcionamento ágil da socie- emanam do centro comum, dos po- bei sentidas pela sociedade. ms G b 
acções reguladoras a curto prazo, o dade exige que os grupos sociais a icos. ade ssa mercado, mas ara Que a socied, À 
mercado continuará a ser o local possam exprimir as suas aspirações Equilibrio difícil a apa? se mostrarão co- Poderão servir-se do ante a or- ão permaneça possa a, Ê 
eficaz para as confrontações. e repugnâncias mas que, ao mesmo da sociedade informatizada x udo-informações aquelas não a DIRÃO directa. Tio saber, mas também, o, a 
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neamente as pressões exteriores au- — gulação, e regulação sem hierarqui- devem ser respeitados como «gover- — pôr em pers A instância em que os proj 


mentarão. Os poderes públicos te- 
rão de preservar o futuro da socie- 
dade: as grandes rupturas na divi- 
são internacional do trabalho ape- 
larão para as preferências do Esta- 
do. Com os indicadores descentrali- 
zados, as reacções espontâncas não 


ã diz 
ar ; mento coe- espontâneos dos grupos, no que Do fa 
permitirão uma preparação face a instalar os mecanismos pelos quais a informação descendente é mal a transforma em pensa! respeito aos bens de consumo, en- são das difi ulda E 
misérias maciças, previsíveis a pra- se gerem e harmonizam os obstácu- aceite, porque se encara como o rentecaceite. reciso que o pro- quanto quantificáveis. Na realida- de Fan culdades que a Vet 
zo, mas que os preços actuais ainda los e as liberdades, o projecto reale prolongamento de um poder, como Além disso, é p! de, estas instâncias interferirão: à esa vai sen 
só debilmente anunciam. Do mes- 


mo modo, nenhuma antecipação 
individual determinará a margem 
de soberania nacional aquém da 
qual desaparece toda a liberdade de 
escolha para a colectividade. Só um 
poder dispondo das informações 
apropriadas pode favorecer o de- 
senvolvimento e garantir a indepen- 


As super-programá- 


inlicação até ao infinito das motiv: 
Ed é a multiplicaç: a sá ti Que as ni 
comunicar a sua própria get comunicações a etrogti as Ei h Mercado Pa 
ção, ido pra a const into deve Pr o SEfas que Pei a, 
parte dos cidadãos lades ou asso informaç jectos da base que ex- ÃO Me ERP 
tuir-se em colectívids priv e ciandoos fados quantificados do a + 
e e ciações. públicas reunir e explo- a LsidE de utilizar a in- À informática 
apetrechar-se para bm seu mercado. iça da sociedade 
ocializar EiqsDarimaião Trtandr ato Eid cita 
projecto. qe tipo de informação se para comunidade homogênea po- 
o res ponslçdo serão ferve pai comiinicar com as suas seme- Esta di mica em 
pie constituir depósitos organiza lrantes e com o centro. A palavra ma de 


zação. A autogestão, se se pretende 
auto-suficiente, permanecerá como 
uma contra-sociedade marginal. 
Para contribuir para transformar a 
sociedade global, tem que aceitar 
uma estratégia de inserção. 
Socializar a informação, é, pois, 


as aspirações dos grupos autóno- 
mos. É favorecer a formulação dos 
dados a partir dos quais a estraté- 
gia do centro e os desejos da perife- 
ria podem chegar a um acordo: 
aquele através do qual a Sociedade 
e o Estado não só se sustentam, 
mas reciprocamente se aperfei- 
çoam. 


A INFORMÁTICA COMEÇA 
NAS SUPER-PROGRAMÁVEIS T.I. 


e as super-programáveis T.l. estão na TRIUDUS 


nadores civis». Mas que alcance te- 
ria esta máxima num país em que a 
legitimidade dos governadores civis 
fosse contestada? Ora, resulta do 
seu modo de designação: contribui- 
rão para isso todos os que forem 
submetidos à sua autoridade. Hoje, 


uma manipulação. Será cada vez 
mais necessário que os seus destina- 
tários estejam associados à sua ela- 
boração, que os receptores sejam 
emissores e que as emissões tenham 
em conta as condições de recepção. 
Esta participação só será aceite se 
os grupos antagonistas forem igual- 
mente capazes de fabricar, tratar, e 


factuais, exprimindo 


rar num projecto coerente, e aque- 
las que, pelo contrário, fpociainam 
ideais sem os inserir num desenvo - 
vimento concreto da. sociedade. 
Tornar a informação útil, é. por 
conseguinte, encontrar um minimo 
de acordo sobre a estruturação que 


jecto que daí resulta se insira num 
sistema de comunicações e concer- 
tações. Hoje, a informação dirige- 
se essencialmente do topo para a 
base. Só o mercado constitui a re- 
de, pobre, da comunicação hori- 
zontal. A sociedade de informação 
apela para a subida para o centro 
dos desejos dos grupos autónomos, 


comunicação e culturais se organi- 
zarão e confrontarão: será o domí- 
nio do «ágora da informação». A 
instância do mercado, assentando 
no sistema do preço: aquele em que 
se exprimem e se avaliam os desejos 


medida que as dificuldades de inte- 
resse colectivo e as aspirações cultu- 
rais forem melhor formalizadas, te- 
rão tendência para pesar no merca- 
do. Este poderá deixar de ser uma 
metafísica, para se tornar um ins- 
trumento. Traduzirá valores de tro- 
cas cada vez mais dominadas por 


uma organização nacional 
ao serviço da micrografia 


volve-se, ao cabo de ee tem 
transformação dos Er Pa 
rais: famílias, Universidades cu 
de informação... “Re 
A imformática Cristafizou | 


tir deixar 
O tempo que esta à Tendizag “1 
talexige? ” sá 


(Do relatório «A In 
da Sociedade», 
Alain Minc, docu: P 
do pelo presidente da 


card D'Estaing — pág. 12) | 


A Texas Instruments 


veis Texas Instruments 
TI-58 e TI-59 poderão 
fazê-lo entrar no 
mundo maravilhoso 
da programação. Se 
já é um iniciado na 
programação ficará 
espantado com a 
capacidade das TI-58 
e TI-59 a tão baixo 


preço. 


* Projectos técnicos de microfilmagem 


º Equipamentos de microfilme 
Sistema COM e comerciais 


* Duplicadoras diazo e vesicular 


* Leitores de todos Os tipos e para todos os forma- 
tos de microfichas 


* Sistemas integrados de microfilme 
* Representantes exclusivos de: 


Matagraama 


lider mundial em sistema COM 


Bruning 


qualidade e inovação na 
Microfilmagem convencio- 
nale leitura automática 


Visite um dos 
centros de 
calculadoras TRIUDOS e 
conheça a sua futura 
pequena grande 
programável. 
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— 2centros de calculadoras 

— Centro Comercial Terminal, loja 310 — ROSSIO 

— Centro Comercial Caleidoscópio, 1.º And. — Campo 
Grande  Tel.795970 


CON . CENTRO DE ORGANIZAÇÃO 
E MICROFILMAGEM LDA i 


R. Campoli 
Polide, 55.5.º Tels. 656527/659208/651805 LISBOA 1 
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ito entre a Índia e a IBM 
o eomtrólo da indústria 
mútica implantada em territó- 
bat diano poderia muito bem ter 
dituido o banco de ensaio das ac- 
futuras nos outros países subde- 
olvidos. muito povoados, k 
Com efeito. e e ao lã 
suidores de m 
Fere io nível de desem- 
La o enquanto que as indústrias In- 
cas e electrónicas necessitam 
de muita mão-de-obra consumindo 
relativamente poucas matérias- 


Além disso, estes países esperam 
deter uma parte importante do seu 
mercado informático interior em 
crescimento rápido. . 

O Brasil exige já uma parte nacio- 
nal na fabricação de pequenos com- 
putadores e forçou firmas estrangei- 
ras como a Philips, CL-HB, Fujitsu, 
Nixdorf e a Nippon Electric a sujei- 
tar-se a interésses brasileiros para as 
suas propostas. À Malásia anunciou 
que a partir de 1990 as sociedades 
estrangeiras não poderiam deter 
mais do que 30% do capital das suas 
filiais. A Indonésia propõe quanto a 
ela que a comercialização seja efec- 
tuada por sociedades locais, e mes- 
mo a Nigéria exige que os investido- 
res nacionais obtenham uma parte 
da filial local da IBM. A «Indianiza- 
çãó» parece vir a ser a via do futuro, 
pelo menos no Terceiro Mundo. 

(01 Hebdo n.º 118) 


E O que consome muito num termi- 
nal com visor é o seu «écrans. Assim, 
é importante conservar permanente- 
mente O terminal em funcionamento 
pelo menos durante o dia. Por isso a 
Emi Technology propõe um posto 
com economizador de «écran»: a luz 
é automaticamente reduzida se ne- 


| 0 
8.880$00 


"10 digitos, rolo e visor 
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ELECTRÓNICA DE CONSUMO 


Memória com somas e diferenças 


nhum dado for tr 
cinco minutos. ia Ooransã 


“Informatique “t Gestion n.- 95) 


E O Centro de Estudos Prospectivos 
e de Informações Internacionais 
(CEPII), criado em França, tem por 
missão «aglutinar as informações e 
elaborar estudos Prospectivos sobre 
a economia mundial, as trocas inter- 
nacionais e as economias estrangei. 
ras», Os seus trabalhos são publica- 
dos. Os efectivos são actualmente de 
24 pessoas, e o seu orcamento está 
condicionado ao do comissariado- 
geral do Plano. Colocado sob a tute- 
la do Primeiro-ministro, realiza a 
pedido qualquer estudo particular, 
mas pode também efectuar traba- 
lhos encomendados Pelas empresas, 
pelas organizações sindicais e profis- 
sionais e pelos organismos de investi- 
Ração; as receitas provenientes des- 
tas encomendas são lançadas no or- 
çamento do comissariado-geral do 
Plano, (...) 

Os trabalhos do Centro dão lugar 
actualmente a dois tipos de aplica- 
ções. Realiza, por um lado, simula- 
Sões económicas sob o ambiente in- 
ternacional com o modelo Motse, 
modelo macroeconómico de opera- 
ções integradas e de simulações eco- 
nómicas a médio prazo. 

Este modelo operacional de 197] é 
utilizado para estudos Públicos des- 
de 1974, Um novo modelo está em 
projecto para actualizar o modelo 
Moise. 

Por outro lado, começou a cons- 
trução de um banco de dados sobre o 
ambiente internacional. As bases de 
dados utilizados são, as mais impor- 
tantes, as da ONU para o comércio 
exterior, do FMI para as balanças de 
Pagamentos. da OCDE para as con- 
tas nacionais, do BIT e da OCDE 
para o emprego, do gabinete estatis- 
tico das comunidades europeias ou 
dos diferentes países envolvidos para 
as trocas internacionais, etc. 

A escolha do tipo de gestão de ba- 
se de dados não está ainda fixada. A 
criação do CEPII é contemporânea 
da do Gapset. Grupo de Análise e de 
Prospectiva dos Sistemas Económi- 
cos e Técnicos, dirigido por Jean- 
Michel Treillhe. Esta associação tem 
por fim desenvolver métodos de aná- 
lise e de evolução estratégica das si- 
tuações económicas e industriais se- 
gundo uma aproximação sectorial 
(siderurgia, telecomunicações. 
electrónica), enquanto que o CEPII 
se dedica. sobretudo, à análise glo- 
bal dos fenómenos económicos. 
fin Informatique et Gestion n.º 97- 

98. p. 21) 


O caso conta-se em menos tempo 
do que terá sido necessário para o 
congeminar e foi consequência do 
cansaço revelado por UI Anderson 
(o seu inventor) em relação aos trei- 
nos que, diariamente, lhe eram mi- 
nistrados pelos seus treinadores. 

Sabe-se como é: os jogadores fa- 
Z2em o seu preparo físico, explicitam 
no campo a estratégia táctica, reali- 
zam a «pelada» ou o jogo-treino 
mesmo a sério e, depois de tudo is- 
so, aqueles que têm por função de- 
fender uma baliza prolongam os 
seus trabalhos, a fim de serem fuzi- 
lados, de todas as maneiras e fei- 
tios, por bolas rematadas de todos 
os ângulos por companheiros e trei- 
nadores. 

Ora isto que, para um leigo tem 
que se lhe diga, estava a transfor- 
mar-se numa monotonia bolorenta 
para UI Anderson, monotonia que 
9 enervava e impedia que o treino, 
para ele, se revestisse da função útil 
de o manter em forma. Vai daí... 

Vai daí, começou ele a pensar 
que o ideal seria substituir o treina- 
dor por um robot, uma máquina 
que fosse muito mais útil e sobretu- 
do muito mais precisa que os pés 
humanos. Não foi fácil concretizar 
a ideia, pois foram necessárias mui- 
tas horas de estudo, muitas expe- 
riências, muitas dúvidas vencidas. 
Mas, por fim, Anderson chegou ao 
êxito e o seu robot-treinador vai ser 
lançado muito em breve no merca- 
do, ao mesmo tempo que é conside- 


SENSACIONAL PROMOÇÃO 


Sim, as calculadoras TI-5220 e TI-5040 com 


Intuição 
RECONDICIONADAS espontaneidade 
e decisão 


PARA TODO O PAÍS. 
dgptems Instruments 


Possuimos 3 locais de venda: 
Restauradores: SHOPPING CENTRE PALLADIUM L.i4 


1ANO DE GARANTIA. 
VISITE-NOS! 


impressão silenciosa e à T1-5100 estão a 
ser vendidas pela vices a 

preços incríveis durante 
esta campanha e até ao dia 12 

de Novembro. 


rj, = 
À COBRANÇA - Memória com somas e di 
Ena TOA EminaaS * Total, SubTotal e Grande Total 


ssoggo 


3.080$00 


“2 digitos rolo evisor 4 


Parece mentira mas é verdade... Um dor de fu 
de nacionalidade sueca, resolveu ão E 


& ser considerado como um verdadeiro «milagre 
electrónico»; um robot-treinador, cuja função principal é 


inventar aquilo que está 


rado pelos especialistas como uma 
verdadeira sensação no mundo da 
automatização industrial. 


«Isso é fantásticos, afirmaria o 
guarda-redes da selecção sueca Ro- 
ni Helsterm, para acrescentar: «Es- 
tou certo que ele será o treinador do 
futuro para todos os guarda-redes, 
em todo o mundo. Não há pé hu- 
mano que consiga enviar a bola pa- 
ra a baliza com tal precisão e tal 
força. Dá gosto fazer um treino 
com esta máquina.» 


No entanto, este entusiasmo sue- 
co não é compartilhado por toda a 
gente. Vladimir Beara, por exem- 
Plo, que foi considerado como o 
melhor guarda-redes do futebol ju- 
goslavo e que hoje é treinador do 
Estrela Vermelha. aponta defeitos 
à invenção. Argumenta, por exem- 
Plo, que o treino de um guarda- 
redes não se limita à defesa dos re- 
mates, mas tem de ser integrado em 
toda uma táctica de jogo, isto é, na 
movimentação dos demais jogado- 
res, mesmo quando esta se efectua 
fora da área da sua jurisdição. E is- 
to, conclui Beara, «só pode ser rea- 
lizado por um homem, aprendido 
mercê da experiência e do ensino, 
pela análise de situações anteriores, 
pelo explicar-se ao guarda-redes o 
que está bem e o que está mal». 

Aliás, diga-se, o cepticismo do 
jugoslavo é partilhado por um seu 
compatriota e antigo jogador de fu- 
tebol, Stjepan Bobek, que mantém 


res 


9.980$00 


- Constante 
* Contador de Parcelas 


Aafão gi ig 
Marcação de um «penalty» p 
ho robot-treimador é capaz de faltar a argúcia do jogador 


que «o mais perfeito computador 
não pode comparar-se com a expe- 


riência humana». 
Isso é uma verdade, acrescenta- 
mos nós, tanto mais que num rema- 


vezes, acontece o imprevisto: 
rs mai, contra todas as re- 
gras e. apesar disso. o golo surge. 
Ora isto é de mais para um robot, 
ideafizado para a perfeição!... 


Há cada vez mais com 


putadores 
E falta de programadores para eles... 


É Y€ 
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19a 22 Novembro 


HOTEL LUTÉCIA 


animador: PHILIPE DUPONT 


número de participantes 
rigorosamente limitado 


Avda Liberdade, 1a7 a 326474 (aberto das 1045 24h 


Con : DRUGSTORE ZODIACO Loja D 
Fone e Redondo: 5 2579726 (aberto das 1045 23h) 


CONTACTE-NOS 
DATA - cenmo ELECTRÓNICO 
DE PROCESSAMENTO DE DADOS 


Rua Dr. Costa Sacadura, 9 
LISBOA-8 


-«1Odigitos, só visor 
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(MM PRAIA DA VICTÓRIA, 18-1º Dto. S6 579726 
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Informática 


| Xadrez computacional | 
1. Nos artigos anteriores procu- nai ad pesa 
QUADRO |: LISTA DOS PARTICIPANTES == 


rámos motivar os leitores desta sec- 
ção através de: |) apresentação de 
partidas, ora entre programas, ora 
entre e seres humanos; 


programas 
2) enunciação de algumas metodo- 


programa experimental. o de J. Pi- 
trat. Em qualquer um dos artigos 
destacámos o interesse e impacto 
desta actividade científica no de- 
senvolvimento e evolução da Infor- 
mática. 


apresentar os progra 
Canadá, Inglaterra e Holanda, os 


quais estiveram presentes no 9.º 
Torneio de Xadrez Computacional 
da ACM (Association of Compu- 
ting Machinery), em Washington, 


olanda, con- 


programas no Quadro I, correspos” 
de à sua pontuação segundo Arpad 


El. 
os as apresentavam ca- 


QUADR 
é si Localização Livro de 
Programa Linguagem Memória Computador do Computador Aberturas 
CHESS 4.7 Compass 7.5K palavras Cyber 176 Minneapolis, MN 5.000 
(60 bit) 
DUCHESS Assembly 1000K IBM 370/165 Research Park, NC 3.000 
CHAOS Fortran 3 Megabytes Amdahi 470/V6 Sumyvale, CA 7.500 
BELLE c 16K palavras PDP 11/70 Murray Hill, NJ 160.000 
(16 bits) E 
BLITZ 6.7 Fortran 20K palavras Univac Washington, DC 5.000 
(32 bits) 1100/42 
OSTRICHIV  Assembley  20K palavras Super Nova Montreal, Quebec 0 
(16 bits) 
BLACK Fortran 35K palavras Univac 1100 Minneapolis, MN 96.000 
KNIGHT (16 bits) 
AWIT Algol-W 350K Amdahl 370/V6 Edmonton, Alberta 9.000 
SARGONII Assembly 124K Jupiter HI No local do torneio 0 
MIKE Assembly 16K Motorola 6800 No local do torneio 0 
BS'66'76 Fortran 200K IBM 370/168 Toronto, Ontário 1.000 
BRUTE Fortran 25K IBM 370/168 Winnipeg, Manitoba 0 
FORCE 
MIKE O torneio decorreu em 4 etapas, 
sendo por isso cada programa obri- 


Do quadro destacamos que dois 
dos programas correram em mi- 
croprocessadores, SARGON He 
MIKE, e nem por isso ficaram em 


Para surpresa final, os progra- 
mas pré-classificados nos dois pri- 
meiros lugares, e tidos como os 
mais fortes, respectivamente 
CHESS 4.7 e DUCHESS, queda- 
ram-se em segundo e sexto lugares. 

Como curiosidades do torneio, 
destacamos as seguintes: 

— Na primeira etapa, BRUTE 
FORECE desistiu após 15 jogadas 
porque não conseguiu receber joga- 
das em que o peão come de passa- 
gem. 

— Na primeira etapa, MIKE 
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2 DUCHESS Tom Trumeoat 
Lespiedi- Durham. NC 77006, USA isso 
dr oi Mictugam 
3 cuaos Lama Center 
Errei Cear. MI 48109, USA 
Victor Bermas 1800 
Jos Wimograd 
Bei Te Labs 
« BELLE Ken Tie oo 26523 
Jor cut Mareay Mil, NJ 07974, USA Eae 
Vatrersity of S. Mississipi 
BLITZ6? Robert Hyatt 
$ AlbertGomer Bon 786, Soctrem sa 1700 
Nesborm Me GUI University 
+ OSTRICHIV Gemas Amei School of Computer Seia 
Ham Vardi piel = que 1520 
Kes Sperry Univac Co. 
h BLACK ENIGHT faire, (Pred Prouse) 
GaryMaum PO Bor 32 
Lmsy Le Babo St Paul MNSSIOS : 
Eliot Adams USA 
8. AWIT Tony MarsLesd University of Alberto 
Edmonton. Alberta, não 
T6G2H!, Canadá ! 
Place 
O SARGON pero Sam Diego, CA 92129, USA 1500 
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racterísticas técnicas muito diferen- 
tes, conforme se estes DO eee 


O II: CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DOS PARTICIPANTES 


último lugar. O programa 
ganhou, no fim de 1978, em Lon- 


dres, o primeiro torneio de xadrez 
microcomputacional. 


QUADRO III: ESTATÍSTICAS FINAIS DO 9.º TORNEIO COMPUTACIONAL DA ACM 
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realizou -uma terceira partida es- 
pantosa de 41 jogadas contra o 
eventual campeão BELLE. 

— Na segunda etapa, CHESS 
4.7 perdeu a sua única partida do 
torneio com BELLE. 

— Na segunda etapa, a partida 
entre BLITZ 6.7 e DUCHESS foi a 
mais longa do torneio, acabando às 
Shoras da manha. 

— Os bri- 
lharam na segunda etapa. MIKE 
empatou com o fortíssimo BLACK 
KNIGHT; e o SARGON II bateu 


ad qe mars cetro co mr poe O DO pe a rm er + 


gado a jogar 4 vezes. O desenrolar 
das partidas e a classificação final 
aparecem no Quadro III. - 


BRUTE FORCE. 

— Na terceira etapa, BLITZ 6.7 
realizou outra longa partida até às 
3 horas da manhã. Na 62.º jogada 
anunciou cheque para as 3 próxi- 
mas jogadas, e encontrou o mate na 
Pq eq 

— Na quarta etapa, o 
rápido do torneio ba cf 
BLITZ 6.7 e BELLE, o qual en- 
controu um mate em 14 jogadas, 


Hélder Coelho, Armando Lopes 
(API) 
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REGISL 
REGIS? - 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
: da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
Os seus problemas relativos às 

: necessidades de Informação. 

sá emos ao seu dispor «PACKAGES» 
automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 


'c 
ontabilidade Geral e Analítica - estruturada de acordo com oP.0.C.; 


Vencimen 

a todas au do imputação de mão-de-obra e absentismo, 

á ny is Per ga oficiais; Facturação e Estatísticas 
cris pa * respectivo eis mão de Stocks; Emissão de 
Onsulte-nos. Os nosso cobrança; Custeio de obras, etc.; 
8 especialistas estão aq seu serviço para a solução 


LÓGI do seu problema. 
CA INFORMÁTICA 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO DE DADOS, $.6.A.R.L 


AV.A 
LMIRANTE REIS,95A TEL 537535 LISBOA! 
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Informática: 


| ências 
para os informáticos? pi 


técnicos de Informática, de 
com o presente estádio (or- 
| qnização dos centros, tecnologia e 
o do trabalho), distribuem-se 
po quatro grandes áreas: Concep- 
e realização de «software»: Aná- 
uncional, Análise orgânica e 
amação; Execução: Planea- 
to e Operação; Recolha de da- 
e Preparação e controlo das 
as / saídas. 
al conhecimento de todos que 
dois grandes problemas condicio- 
pm O dia-a-dia do técnico de In- 
formática: Formação e reciclagem e 
Relações de trabalho. : 
Quanto à formação e reciclagem, 
mos dizer que os técnicos de 
Informática são constantemente so- 
licitados para novas técnicas e mé- 
todos, para novos produtos e equi- 
umentos, numa palavras, para 
uma constante aprendizagem e re- 
ciclagem. Os técnicos de Informáti- 
ca são, sem contestação, os que 
maiores esforços desenvolvem. To- 
dos aqueles que não acompanham 
o desenvolvimento da Informática 
ficam, irremediavelmente, pelo ca- 
minho! 

Quanto às relações de trabalho, 

mos dizer que os problemas 
distribuem-se a dois níveis: relações 
intertécnicos de Informática e rela- 
ções entre técnicos de Informática e 
oschamados utilizadores. 

No primeiro nível, os problemas 
principais residem nos conceitos 
eltistas de alguns, no grau de for- 
mação (cultural e técnica) em cada 
área e nas grandes diferenças de 
«tratamento» das hierarquias supe- 
riores em relação aos diferentes téc- 


nicos. 
No segundo nível, podemos 


lie fi 


Ilídio Antunes* 


apontar como principais causas a 
comunicação extremamente técnica 
utilizada por grande parte dos in- 
formáticos, a inexistência de «cul- 
tura» Informática na grande maio- 
ria dos utilizadores (geralmente dos 
próprios quadros das empresas, o 
que é extremamente grave) e as 
perspectivas erradas veiculadas por 
todos sobre a problemática da «re- 
dução da mão-de-obra através da 
automatização de sistemas ma- 
nuais», 

A actual situação dos técnicos de 
Informática, genericamente carac- 
terizada, leva-nos à detecção de 
uma realidade, vivida por estes tra- 
balhadores, fortemente contraditó- 
ria: por um lado, o informático é 
portador das técnicas e métodos 
mais avançados, fruto do trabalho 
de pesquisa de muitos técnicos e 
cientistas; por outro lado e, simul- 
taneamente, ele «fecha-se» aos con- 
tactos a troca de experiências com 
outros técnicos (informáticos ou 
não) e até à vivência dos grandes 
problemas nacionais da sua área 
—,a Informática, É a partir desta 
contradição que o rumo dos infor- 
máticos deve ser estabelecido. 

A acção de todos os informáticos 
«mais dinâmicos» e dos meios de co- 
municação como «O Jornal» deve 
ser desenvolvida a partir daquela 
contradição que, quanto a nós, glo- 
baliza toda a problemática da In- 
formática em Portugal, quer no 
grau de desenvolvimento tecnológi- 
co. quer na qualidade da formação 
e reciclagem, quer na anarquia dos 
meios e do parque de Informática, 
quer na própria inexistência de um 
plano nacional de Informática. 

A consciencialização dos infor- 


máticos em particular e dos restan- 
tes trabalhadores em geral para os 
grandes problemas da Informática 
nas suas múltiplas relações com a 


- sociedade portuguesa é o caminho 


mais curto para a solução dos mes- 
mos. Ora como o «caminho mais 
curto» passa, obrigatoriamente, por 
uma actuação global e organizada, 
temos de nos municiar de meios ne- 
cessários que, em princípio, só se- 
rão adquiridos através de uma asso- 
ciação. Mas o que é uma associa- 
ção? Uma associação pode-se defi- 
nir como um conjunto de pessoas 
que realizam e aprofundam os seus 
conhecimentos e métodos no desen- 
rolar quotidiano das suas activida- 
des e no convívio permanente com 
todos os que estão ligados à activi- 
dade do sector e que não tenha co- 
mo objectivo a realização de provei- 
tos financeiros. 

O associativismo em Portugal 
tem raízes profundas desde a I Re- 
pública, apesar de alguns reveses 
sofridos com a política de obscru- 
tantismo e perseguições que reinou 
em Portugal durante 48 anos. As 
associações socioprofissionais tive- 
ram (e devem continuar a ter) 
uma orientação de defesa dos vários 
interesses profissionais de natureza 
deontológica, científica e técnica; 
informação e formação sobre as 
técnicas e métodos utilizados e a 
utilizar; apoio a outras instituições 
privadasou públicas; etc. 

A análise histórica do movimento 
associativo leva-nos à detecção de 
alguns desvios àquela orientação 
(pontuais felizmente). É de comba- 
ter, por isso mesmo, orientações 
que visem transformar as associa- 
ções em instrumentos de defesa de 


A 


interesses ilegítimos de certos secto- 
res de classe e de mar inalização de 
classes socioprofissionais ditas 
«menos técnicas». 

Os técnicos de informática, ape- 
sar da sua juventude no mundo do 
trabalho e no movimento associati- 
vo, têm já há alguns anos a sua as- 
sociação, a API (Associação Portu- 
guesa de Informática) que segundo 
Os estatutos, «procurará: promover 
o intercâmbio de conhecimentos 
técnicos e científicos entre os seus 
associados e outras pessoas interes- 
sadas pela informática; contribuir 
para o desenvolvimento do ensino 
da Informática; organizar uma 
biblioteca e um museu da especiali- 
dade; editar publicações da espe- 
cialidade; promover congressos, 
conferências, colóquios e exposi- 
ções sobre Informática e visitas a 
instalações e serviços de Informáti- 
ca», 

A API já desenvolveu algumas 
iniciativas importantes, como o En- 
contro Nacional de Informática 
(1977) e alguns colóquios sobre téc- 
nicas de programação e análise, e 
pretende desenvolver as acções ne- 
cessárias para atingir os objectivos 
estatutários e programáticos dos 
actuais corpos gerentes. 

Conclusão: o rumo certo para os 
técnicos de Informática é a troca 
de experiências, a formação cons- 
tante, a divulgação dos seus proble- 
mas e das potencialidades dos 
meios disponíveis. Numa palavra: 
viver intensamente a sua profissão 
e, consequentemente, a API. 


* Membro dos corpos gerentes da 
API 


no estilo 
de vida? 


António Simões Monteiro? 


Interrogar-se sobre o futuro da 
Informática é cada vez menos uma 
pergunta de natureza técnica, per- 
tinente só para especialistas. É sim, 
e cada vez mais, uma questão que 
afecta tudo e todos, que condiciona 
o desenvolvimento económico e so- 
cial do país ou de uma região, que 
põe em causa postos de trabalho ex- 
istentes e que cria a necessidade de 
outros, tecnicamente mais qualifi- 
cados, que, enfim, de dia para dia 
vai invadindo domínios como os 
nossos escritórios, as nossas fábri- 
cas, as nossas casas. 

É urgente e é indispensável que 
haja um esforço de reflexão, a nível 
nacional, dos técnicos e dos utiliza- 
dores de Informática com vista a 
avaliar o impacto e as consequên- 
cias desta introdução maciça, ainda 
que insidiosa, de tecnologias de 
ponta, de cujo conhecimento, utili- 
zação e rentabilização dependerá 
em larga medida o nosso futuro 
económico e social e a nossa inde- 
pendência nacional. 

Entre outras, podem apontar-se 
como fundamentais as seguintes 
questões: 

» A Informática e o utilizador. 

* Como implementar um Sistema 
Informático? 

e Quais as relações que devem 
existir entre a Informática e o utili- 
zador? 

* Como realizar a sensibilização 
e formação em Informática? 

» Metodologias e Técnicas de In- 
formática. 

s Quais os métodos rentabiliza- 
dores do estudo e implantação de 


Sistemas Informáticos? E 

* Como avafiar e ço nar 

uipamento informático (na sua 
na maioria importado)? j 

» Qual a utilização a dar às técni- 
cas avançadas de Tele-Informática 
e Bases de Dados? 

+ Informática e Sociedade. 

* Como harmonizar a utilização 
da Informática com o desenvolvi- 
mento económicoe social? 

e Quais as implicações legais da 
utilização em grande escala de 
meios e Sistemas Informáticos, no- 
meadamente no que toca à garantia 
e protecção dos direitos e liberda- 
des individuais? 

* Até onde a curto e médio prazo 
vai chegar a Informática e quais as 
consequências no nosso estilo de vi- 
da? 

Todas estas questões, importan- 
tes tanto a nível colectivo, como in- 
dividual, vão ser abordadas no CPI 
80 (1.º Congresso Português de In- 
formática), uma realização da As- 
sociação Portuguesa de Informática 
que decorrerá em Maio do próximo 
ano. 

Que esta iniciativa proporcione 
um espaço de reflexão e uma apro- 
ximação dos informáticos e dos uti- 
lizadores (que afinal somos todos 
nós) é algo que se entende como im- 
perativo, em termos de interesse 
nacional. 


* Director de Informática da Fábri- 
ca Militar de Braço de Prata e Coor- 
denador-Geral da Comissão Organi- 
zadora do CPI 80. 


CHEGOU O MOMENTO 


DE APRENDERMOS A OUVIR 


E, todavia, a capacidade de escutar pode ser ensinada. 


Há um problema em Portugal que provavelmente tem feito a in- 
dústria perder milhões de escudos. . 

E que, no plano humano, ainda provocou danos maiores. Entre 
homens e mulheres. Entre pais e filhos. Entre países e países. 


É o problema de não saber ouvir. 
A maior parte de nós passa cerca de metade das horas de trabalho 


ouvindo, No entanto, pesquisas cientificas demonstraram que apenas 


Nas poucas escolas em que são adoptados cursos especiais para 
ensinar a ouvir, a capacidade de compreensão duplicou ao fim de pou- 


cos meses. 


Ea capacidade de escutar pode aprender-se mesmo no mundo dos 


negócios. 


Há já alguns anos, na Sperry Univac, demos início, em escala re- 
duzida, a cursos para melhorar a capacidade de escutar. Os resultados 


retemos 25% daquilo que ouvimos. A 
O que, afinal, não é de estranhar. Porque ouvir é a função que 


nunca foi verdadeiramente ensinada. Somos ensinados a ler, a escre- 
ver, a falar — mas nunca a ouvir. . 


foram tão satisfatórios que, recentemente, decidimos organizá-los, em 
maior escala, para os empregados da Sperry em todo o Mundo. Desde 
os representantes comerciais aos analistas de sistemas, incluindo o 
próprio Presidente do Conselho de Administração. 

Graças a estes cursos, hoje sabemos ouvir melhor. 

Equando tiverdes necessidade de tratar de negócios com a Sperry 
Univac, notareis imediatamente a diferença no modo como vos ouvire- 
mos. 


SPERRY<SUNIVAC 


Descobrimos como é importante saber ouvir 


« 


Informática 


Ficheiro — é uma colecção de 
registos relacionados entre si e 
que fornecem uma informação 
específica âcerca de uma área fi- 
xa de actividade. 

Ficheiro Mestre — é um fi- 
cheiro que contém registos que 
sofrem actualizações em perío- 

dos determinados de tempo. 

Ficheiro de movimentos ou 
Transacções — é um ficheiro 
que reflecte acontecimentos e 
cujo conteúdo varia periodica- 
mente, isto é, os seus registos 

mudam de processamento para 

processamento. 

Fichetro Tralller — é um fi- 
cheiro que serve para controlar 
os outros ficheiros que entram 
num determinado processamen- 
to e também para lhes fornecer 
dados suplementares. É consti- 
tuído por registos de detalhe as- 
sociados a registos particulares 
noutro ficheiro. Um ficheiro 
Trailler pode ser processado in- 
dividualmente ou conjuntamen- 
te com o seu ficheiro principal. 

Ficheiro histórico ou de segu- 
rança — ficheiro mestre obsole- 
to ou ficheiro de movimento que 
serviu para actualizar o ficheiro 


CONSULTE-NOS 


Av. Casal Ribeiro, 18-2,º 
Rua de Cedofeita, 455- 


mestre numa determinada altu- 
ra. 
Ficheiro Resumo — ficheiro 
apurado em cada processamen- 
to e onde só são registados deter- 
minados dados que mais tarde 
irão servir para outros processa- 
mentos. 
Comprimento — é a soma dos 
comprimentos de todos os cam- 
pos que constituem um registo, 
ou seja o número total de «bytes» 
ou colunas ocupadas por esse re- 
gisto. 
Forma — maneira como estão 
dispostos os campos dentro de 
um registo. 
Parte-Fixa — aparece sempre 
nos registos de um ficheiro e tem 
comprimento fixo. É constituída 
por aqueles campos que forne- 
cem códigos de identificação do 
registo, campos de «control» pa- 
ra os processamentos, etc. 
Parte Variável — constituída 
por um número variável de cam- 
pos independentes que podem 
ou não aparecer no registo. 
de Control — pode ser ou 
não usada quando um registo 
contém parte variável. É nor- 
malmente constituída por códi- 


PROGRAMADORES 


CURSOS DE FORMAÇÃO 


Informamos os interessados que vamos dar início a 
novos ciclos, em regime pós-laboral, nas cidades de 
LISBOA e PORTO no próximo dia 22 de OUTUBRO. 


Nos cursos de linguagens, ministrados em regime 
teórico-prático, serão desenvolvidos programas com 
utilização da nova metodologia L.C.P. 


gos atribuídos aos campos, que 
permitem verificar a presença 
ou ausência desses campos nos 
registos e determinar o seu 
comprimento facilitando assim 
a localização e manipulação dos 
dados. 
Registos de Dados — são regis- 
tos constituídos por campos con- 
tendo dados que se destinam a 
ser processados. 
Registos de checkpolnt — regis- 
tos criados em intervalos regula- 
res, ao longo dum processamen- 
to, e que retêm o conteúdo da 
memória e outras informações 
necessárias à continuação do 
trabalho sem ser necessário vol- 
tar ao princípio em caso de uma 
interrupção provocada por qual- 
quer anomalia ou avaria. 

de Labels — são regis- 
tos que contêm elementos usa- 
dos para fins de identificação, 
verificação e protecção do fichei- 


ro. 
Registos de Overflow — são re- 
gistos de dados que por várias 
razões não puderam ser guarda- 
dos na área normal de dados do 
ficheiro e que por isso foram 
acrescentados numa área à par- 
te chamada de «overflow». 


CENTRO DE ESTUDOS 


E ORGANIZAÇÃO CIENTÍFICA 


DO TRABALHO, SARL 


— 1000 LISBOA — Tel. 579700-579750 
3.º-D — 4000 PORTO — Telef. 31 05 72 


Problema n.º 4 


Cristo. S — Diz-se dum programa 


gráfica de sequência operações. 


ção cobol. 


OS MINI-ORDENADORE 
NÃO TÊM NADA ' 
DE NOVO PARA NÓS 


Sempre reconhecemos a 
importância destes siste- 
mas. Paralelamente aos 
pequenos, médios e gran- 
des ordenadores, CIl HO- 
NEYWELL BULL foi o pri- 
meiro construtor do mun- 
do a desenvolver o mini- 
ordenador de 16 — bitse a 
fazê-lo intervir nas aplica- 


A nossa experiência neste 
dominio vem já de há anos. 
E mintordenador Mini 6 é 
mais recente dos no: 
produtos. Eis 


OMINI6 ABRE 
NOVOS HORIZONTES 


O tratamento da informa: 

a: 
ção descentraliza-se cada 
vez mais e as redes esten- 


DE ORGANIZAÇÃO E PROCESSAMENT 


Verticais: 1 — Método de acesso. 2 — Tolo. 3 — Cinco em 
romano; abreviatura de binary digit; liga. 4 — Antes de 


6 — Conservação. 7 — Apelido. 8 — Armazenar. 9— 
Passagem dum programa; claridade (inv.). 10 — Centro 
de informática de empresa pública. 11 — Representação 


cial indexado; o mesmo que lutar. 9 — Nome de mulher; va 
igualdade em farmácia; 2 últimas letras da forma femini- 
na de Meão. 10 — Sorteados. 11 — Deus do vinho; instru- 


ções de redes complexas., 


top-down. 


Solução do problema anterior 


Horizontais: 1 — Relativo a sistema. 2 — Apelido. 3 — 
Duas consoantes diferentes; artigo masc. pl. 4 — Antiga 
cidade da Caldeia (inv.). 5 — Antiga nota musical; multi- 
nacional (inv. e pl.). 6 — Pronome pessoa! 
pinambás. 7 — Despido (inv.); atilho (inv.). 8 — Sequen- 


a gia eae pe a Iva 
Ii fingua dos tu 4;7 — Ng; 8 — Muge; fd; nes 9 CE im: 6 — Og o 
otni; 11 — Toas; tralha. Pi tia; 10 no 
erticals: 1 — Envi 2 ia 


dem-se, tornando-se sem- 
pre mais complexas. Dai, a 
importância crescente dos 
mini-ordenadores. As in- 
formações tornam-se 
acessiveis a partir de inu- 
eggs postos de traba- 
+ O que permite a dele- 
gação de responsabilida- 
gelo re ati! aes- 
olução, Cll HONEY. 
WELL BULL des 
MTE envolveu o 


O MINI 6, FLEXÍVEL 
E EVOLUTIVO 


Com a sua experiência no 
desenvolvimento e na pro- 
la Cam dos mini- 
enadores, Cil HONEY. 
WELL BULL conquistou os 
maiores sucessos na sua 
utilização. 
O software disponivel é 
vasto, quer para as aplica- 
ções comerciais, quer in- 


vironment; 2 — 
4— Accepts; 5 — Ar; 6 — 07 queda: 36, 
dos; na; 9 — Until; 10 — Input; ci; 11 — 


dustriais. O Mini 6 possui 
uma arquitectura modular, 
permitindo configurações 
adaptadas aos mais diver- 
sos trabalhos. 


OMINI6, 
UM DESAFIO 


Toda a empresa que enca- 
ra a aquisição de um mini 
ordenador, deverá incluir o 
Mini 6 na sua avaliação do 
problema. Porque CIl HO- 
NEYWELL BULL é tam 
bém, os minis. 
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